
./ , 

r A ~VOI MATERNAL 
" 

~ 
~ ,.-., 
,~" . 

~-~ .J.' 

'." 
.:: •• ,''':-;:~~''~--:.;.:-;'''~_~'' •• '0- '_:;.: .. _' 

(Jrgam da Associllç .. :o .Femi;tíná 'Bkneftcente e Instructi .. a. I/e São ruulv 
. -", ,,: ',- '. . \' .; 

= 
ARNO,] SÃO PÁbLO, 1: ~É JANEII\O DE 190/. 

.' . "c. . • 
,', " . 

ii NUMERO 2· 
.< ' 

A V6z ~.!.TERN.!.L tem a 8!'a redacção. nas' offici~a.i ·tura productiva de <[ue acollectivid:;tdeti~a o mais 
tYl!°graphica$ ~ Associ,áÇão F~mmin(l.B?neficente e Instl'U';, sobertw resultado, vendo'accentuar de anno para 
ctlVa na Ladeira do Ptques n,' 21, onde se acha o A8tJlo e ; . , . . ' 
Crêehe, O preço da asiígnátura annua~,ê'2$OOO.' ,., :armo a sua prosperIdade. 

,.' '. . ' "-", i " . Aqui lambem cheia .fie satisfação registamos 
"'A VOZ lVlATE~liAli"; o facto de variasalumna'S"da Esch'ola Modelo da Luz 
,. .'. -_. " '.:. e L'J~rupoEscholardo Braz,offereée~rn,.por in-

~, Nesta cr,ise pênosa que atravessamos, em qU9; .lerme<lio de sua'li &gIlas professoras, os lindos traba-
. todos procuram restringir ás suas despesas;appt'e,.,. lhoqle suas delicachfsmãosiilhas ~ bem da educa­
hen~ivos pelo, dia', de aJ;n~nhan, nos égra10 re~,; . ,Çlío das' creanças pobres. Como é eommove:" ," ' 

, gistár 'n,'nobresa e 'àHrúisnló 'dàs nóssas bcnéiúe.c: \liJl'âêstâaadivâ<la'S' péqlfenilràs~Clltrêilndmr ásct'ean-,> •. ,: 
ritas associadas e dignos bem feitores, os quaes cinhas desvalidas que lambem se estão educando! 
não se tem recu:rodo a estender as suas mãog pie- Aquelles que beneficião aos pobres têm a certeza 
'dosas para a educaçlío da infancia . desvalilla, e 'de que o bem cahido das snas mãos, qual balsamo 
soccorro das viuvas e orphams amparadas no suave, vae enxugar muitas lagrimas, ou instillar 
Asylo e Créche. Muitos têm feito iI beneficencia nas creanças uma educação que as encaminhe para 
com' ó sacrificio, não medindo o que fazem, mas o bem; ha para o que beneficia um. jubilo da 
derramando o bem numa valia ilIimitada, pOl'que consciencia hItima que sorri; ha a convicção de 
dão ás vezes do neces~ario, tirado das suas mo- que ficam chovendo as bençams dos que foram 
destas despesas. Já aos poucos o nosso Estado vae soccorridos, Assim, pois, graças á constante ge­
imitando a liberalidade e a protecção que se dis- nerosidade das nossas dignas socias e bemfeitores, 
pensa á educaç,ão do povo na Ameriea Septentrional, as Escholas Maternaes, o Asylo e Créche, o Lyceu, 
onde até as meninas se quotisam para protegerem' as Esch0IDs Nocturnas, e brevemente as Aulas Pro-
os estabelecimentos pobres que ministram a edu- fissionaes, estão prestando immenso bem ás clas-
caçào, ses pobres, 

Alli, sem ser preciso viver na abundancia, o Ao concluit'mos, felicitamos a todos, desejando. 
sexo feminino contribue cnOt'memente para o pro- lhes um novo anilO prospero e feliz, e ao mesmo 
gresso da instrueçlío, comprehendendo ser esso o tempo endereçamos-lhes a supplica de não aban­
mais santo dever de caridade e patriotismo. donarem a sagrada tarefa de concorrerem com os 

E realmente, a mais bella cm'idade n1\o é a que seus esforços e auxilios para o bem dos nossos 
remedia, mas sim a que previue, E por isso llil semelhantes, Deus nos tentlo ordenado que ame­
na Republiea Norte Americana uma multiplicidade mos c soeeOI'l'amos aos nossos irmãos, foi para que 
de institutos, onde a mocidade vae retemperar o nos tornassemos collaboradores de sua obra su­
organismo. e desenvolver a intelligencia, em cul- blime. 
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. Publicando a parte do brilhantc discurso do cxl'no, sr, 
senàfl,or. faulo .Eg:ydio, refercnte' á Associação Feminina 
Beneilcente e\In~tructiva".tenho sómente por' fim manifes­
tar nfl) sentimento de' profunda gratidão a aqnellc distincto 
senaV,b.r. ·,poJs., '~ei,pérfCitnme!lte quc si lião, fi)ra a nobre e 
generosa adhesão das nossas dignas socias e generosos beni" 
feitores, a Associação Feminina nnnca podcria rcaliíar o 
seu vasto plano de bcneficcncia, Praza aos céus qneo 
bello exemplo do exmo: sr, senador Paulo Egydio seja'imi­
tado, porque os membros superiores da sociedade, CUlÍlprJi\: 
do acto! de bondade e philantropia, despertam os scnti­
mentos de gratidão; visto que o heneficiado se prende e se afiei­
çoa ao seu bemfeitor, estabelecendo uma influencia salu­
tar, que faz esquccer as desegualdades e firma a cohcsiío c_a 
estabilidadc sociaL 

"Mas, agora valnos á. outra instituição) a Assooiaçlio 
Feminina, 

. Sr, presidCIltc, peço ao Sena<lo que me ouça com um 
pouco de attenção, porque 'CSSlL instituição não tcm rival, 
não pó de ter rival cntre nós na grandeza, na magnificoncia 
e nos resultados que se deve della esperar, 

Eu não conhecia'itcAssociação Feminina para a promo­
,~o da instrucção publica no Estado, Não tinhadella noti­
cia alguma, 

'Conhecht~a por acaso em U1na occasião em que mo pro­
curava) 'em _casa, Ull1a senhora q uo. ~ne apresentou. ~llna lis· 
ta de subscripção, consistente na consignação de qU\1ntia de 
500 r~is,l$OOO, 2$000, sendo a maxima de 5$000, 

Apresentada que foi essa ~enhora, em minha casa, len­
do a, suasubscripção, com~çou eUa por mostrar-mo estat".-, 
,tos, projectos. etc, . 

En fui lendo, interessando· me, interessando-me e inte­
ressando-me, até que" sr. presidente, eu dissc a essa senhora: 
senhora, ide ,dizer áquella que vos enviou a mim que cu 
desejo associar-me .à esse seu emprehendimento, e quc es­
tou'prompto, por·tedos 'os modos ao meu alcance, comoes­
~riptor, como orador, como Icgislador, como senador, a aco­
roçoa.!', a dar-lhe a mão; ide dizer ainda a quem vos en­
viou cá, .ide dizer a' 'essa senhora que o papel, que o ser­
~iço que, ella vai prestar por . meia .. dlL sua.associação ó de 
a,lta ,relev.aneia ; ,Ide dizcr-Ihe que esse scrviço nenhum pre­
sidimte de Estado, nenhcim: homem politico, . neúhum pre· 
sidenteda· Republica ~ tem feito e, o poderá fazer. 
. C'c ,Eis .aqui, sr, presidente, como recebi e como respondi 

ao app.eUo dessa senhora, . 
'Essa senhora é a distincta. paulista d', Anilliá Franco, 

qUe: fundo,u ·uma· Asso.ciação .Feminina para promover a 
,instrucção. particular dás creanças do Estado, 

Dêntro C'ln um -espaço inferior fi 'uni aúno) esta sonhoi-a 
c II associação que ella dirige fundaram no Estado, na ca­
pital, e ,nalguma~. ,cidades do interior, 2õ cscholas, e, ha 4 
rnczes mais ou l11on08, essas 25 escholas tinhaIl1 uma po· 
pulação escholar dc LOOO creanças de ambos os sexos, de 
todas as OJ:igens oprocedcncias, AUi cstfto juntos o tnrco, 
o illdeu, o mahometano, o catholico, o christão e o calvi-
nista: ' . . . 

. rrudo isto eu sci, porquc examinei todos os documen-_ 
to~ <la as,~ociação o. por exposição verbal dessa scnhora, Eu 
respondi-Ihc que clhi me surprchendia c que eu não tcrgi­
versaVá·1em dizer isto, que ella me surprehcndeu, porque, 
reahncn~c, n.~o conhcçq,." l~O Brazil, ,uma senhora. da sua es·. 
tatura em dedicação c espirito, . 

O SR, AL"EIDA NOOUEIRA,-E' verdade, Tem prestado. 
os mais relevantes serviços, . 

. " O SR, PAULO EGYDJo,-E' Ul~a paulista·-ti~~osdcvc 
orglllh!Lr, quc nos~~.\' \io~4~~ ,Ul~ ~Q.ho~ ~o deve 

. ser acatada. vcncrad!\_c:' rçspeitltda,"c "'a 'as~ô'<l!açiíõ" que olla 
fundou é mais do que qualquer outra digna de ser favonea­
da pelo legislador, em todas, as circumstancias e em todas 
as occasiõcs. . _ .:t 

Eis a razão porque, sr. :pl'e.sidcnt{})~ cu ousei;'~t~!nbcm, 
em minhas emendas, consignar um atigrncnto de QSh;~[o cm 
favor da Associaçiio I·'eminina. promotor" da instrlicçíto pu­
blica do·Estado, 

Q,uc, beneficios, sr. pI'esidcnte. é licito esperai' desta 
Associação Feminina? Q,ue alcance social o deste cmpre' 
.hendimento audaz, audaciosissimo o Esta mulher cstá fa­
zendo o qu~· os lnais intrcpidos h01110n8 não fizeram ainda. 

. E'". portanto, sr. presidente, uma mulher que vem da.r 
um a!testado eloqucnte dcsta grande eschola modcrnissima 
chamada eschola fcminista, quc professa a necessidade de 
muancipHl' H lllUlhcl' dos preconceitos seculares em que a 
envolveratn. 

E' uma ·bem[citora. sr, presidente. que veni concorrer 
pal'a alliviar o E,tarlo do onu" que lhc cumprcsoffrcr cm 
favor da instrucção primaria, e que, portanto. vem social­
mente concorrer para a cmancipação <lo individuo, para sc 
tornai' a iniciativa particular uma verdadeira força social quc 
se contraponha á força collectiva, á força do Estado, 

Eu pergunto: póde haver beneficios cguaes a cstes, póde 
havêr um maior bcmfeitor do quc esta selihora, póde haver 
uma associação que se cOluparc com esta Associação Femi· 
nina?' , ' 

Eis) sr. presidente, a rar-ão porque tive a honra de apre· 
sentar ao Senado uma cmonda ampliando a verba consignada 
em favor dcsta associação, Tinha eu razão dc dizer que não 
houve da parte do Senado. quando votou as emendas aqui 
apresentadas, a titulo de subvenções. nenhuma justiça distri­
buitiva e creio ter justificado ossa minha asserção». 

A Mulher na Inglaterra 
-- « 

«As inglezas comprehenderam desdc muito que a ,uniãp 
faz a força e têm praticado de conformidade com essc 
Orédo, Não ha mulher na Inglatcrra quc não trabalhe para 
melhorar a sorte da mulher, ou na ordem intellcctual, ou 
na ordem material; mas não trabalham todas do mesmo 
modo, Seus esforços não tcndo o mesmo raio no campo 
da acção, não ha o perigo de se chocarem, ou, o que vem 
a . sel'O mesmo, de se tornarem um despcrdicio .. de forças, 

Umas têm uma idéa, lançam-na no campo, cultivam-na, 
occupam-se della Com perseverança; mas procuràm . €i sem­
pr'e acham quem se junte a 'ellase as auxilie, ' 

Comprehendendo que a acção individual, qne. s6sinha 
dá "ida a uma obra, é forçosamente limitada, ellas juntalh 
á sua propria acção o impulso e a vontade dum grupo que 
partilha as mesmas idéas, 

Nesse grupo, nessa sociedade desdc então formada, uns 
contribuirão com a sua bolsa para o exito da cmp reza) ou­
tros a ~crvirão com a sua penna, outros clnfim com a. sua 
energul e actividadc, 

Isso não lhcs basta: a obra, quer seja de caridadc, 
resgato) aperfeiçoamento) procurará por si nleSma' 'ouU'as 
obras tambem indepcndentes. com as quaes entrará em· .re­
lações c unindo·se com ollas, umas completarão as· outras, 

Tal é, pouco mais ou menos, rapidamente esboçado, o 
mecanismo das innumerãveis associações inglozas que têm 
por objecto o bem estar ouo aperfeiçoamcnto da mulher, 

O feminismo na Inglaterra não tardou a sc dividir em 
duas corrcntcs, 

Com o sou grande' senso pratico) as inglezas, is.Q1l:9~ram 
logo separar e distinguir a acção puhlica da mulher, a 
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roinvi.dicação dos -seus direitos OIVICOS e politicos) c a im­
periosa necessidade da sua elnmicipação) da sua indepen­
dcucia cconomica. 

O lllovimcnto social que se chama feminismo poude 
tom<Íl' proporç()cs tão considera veis na Inglatcl'rn, porque 
partiu do alto, social c intellcctualmcnte fallando. 

Não sónwiltc teve <:-lle desde o principio o prestigio 
moral 'de altas' protecções c o auxilio material da maior 
parte dns senhoras inglczHs mais considcnldas) como tum­
bem o apoio duma escolhida plciadl' feminina muito nu­
merosa c muito illtellcctualisada; e1ltretanto as suas ludas 
e co'nquistas· são mais conhecidas do que o movimento de 
idéas que lhes deram origem. 

Ao lado do fctuinisluo militante, acima de suas agi­
tações, a obra da educação l·ioeial da. rnulhcr proscguc pa­
cificamcnte. sem alarido.' pouco eOllheeida, llleSl110 na 
França ... 

J.<'requentando !UI Inglaterra as personalidades feminis­
t,as mais conhecidas, fiquei admirada de ver que ellas não 
reclamam) nas' questõcs ecollomicas por exemplo, uma 
cgnaldade dc dircitos ou dc salarios porque são mulfteres ; 
mas reinvidicam a egualdade de saber, de instrucção tech­
nica, nãiF'obsta'nte 'Serem mulhe;-es, e trazem essa mesma 
idéa no dominio moral e intellectual. 

E' assim que querendo a sna parte na vida social do 
seu paiz, comprehendendo que deviam 'ter essa parte, pois 
que entravam em lucta no terreno economico, observaram 
que lhes faltava a educação preparatoriae que era p·reciso 
obtel-a por si mesmas, porque não existia essa educação 
para ellas. 

Em -Ulna palàvra, as inglezas quizeram conhecer clarar 
menteas questões em que se achavam empenhadas>. 

A.O EU S 

Ao luar de Veneza, uma balata, um canto 
Jámais vibrou assim, tão doce e tão pungente ... 
« Adeus 1 ... }) e BIll sua lnão a lninha mão tremente 
Jámais senti, jámais! um extasis tão santo. ' 

E' que essa vóz Inagoada então tl'ahia o encanto, 
O secreto dulçor de um grande affecto ardente 
:Nella eu sentia, eu só, brilhar terna e dolente· ' 
Sua alma que explodia em perolas de pranto. 

:Nessa vóz tão plangente, unaida de saudade 
Parecia luzir a meiga clal'ida"'de ' 
Desse 801- a esperança - a me apontar os Céos. 

~1as que dôr cruciante e que mortal tristeza 
yêr dissipar-se, emfim, a bruma da incerteza 
Aquella triste nota, um soluçante « adeus I» 

Ext. MARIA JUCA'. 

ESCHOLAS MATERNAES 
DA 

Associaçao Femininina Beneficente e Instructiva de S. Paulo 
PCl'Hlltc grande cOllcurrcncia de familias C cavalheiros, 

cffeetuou-se hontelll o exame final da Eschola lIIaternal des­
ta cidade, regida com mnila proficiencia pela distincta pro· 
fessom senhorita Anna Claudina da Costa Caryalho. 

A mesa cxamillUdol'H compunha-se dos srs~· Luiz Fer­
raz, <)1'. Mario. Pahim e Alberto J3arbosa. 

As 11 homs ·foi feita a chamada, á qual respondcram 
-lO alull1nos dos õO matriculados. 

'rodai'; as joviacs e gentis cl'oanças examinadas eIn no­
. Çõcs de gcographiu) arithmctica, botanica, anathomia, etc., 
. apresentaram renos provas de grande apI'OVeita;lllcntO, eI}­
'thusias,nanuo verdadeiramente os Il1Clnbros du: :mcsa cxa­
i minadora c circmnstanteK 

Findos que foram os exames, teve logarn,; salão ge­
ral da eseho)a, que se achava riC!unente ornamelitádo com 
arcos, ramagens, flores c galhardetes, uma mimosa festa Há. 
qual tomaram partes todas as galantes ercaneiilhas-'ahirfi-
nos da oschola. . 

O programma foi o scguintc : 
Pomas-por A ureliailo de BalTOS e Luiza Beraldi. 
Dialogo- Os cinco sent·idos-pelas ereanças J ounna Atha-

nazio, Elvira Alegi, Magdalena 1,apote, Aureliano de Bar-
ros c Antonio Moreno. . . 

Po.ma -A Pat>ia-por Domi;,gos Mai,hone. 
D>alogo-A Mãe-por J ulia Lncco e Augusto Degrande. 
Poma-A Instrllaçao-por Pedro Chaves. 
A8 quatro estaçõe8 -- pelas creanças Maria Marchezan 

Nelso Ribeiro, Ameliano de Búl'OS e Vicente Carulo. ' 
Poesia8-A Concha-por Dmval de Barros, ·e outras 

poesIas por Carlos Ribeiro e Luiza Beraldi. 
Pomcv--A l'olha-por Amea de Campos Mello. 
Poesicv--Eu 8011 pequenino - por Auretianode ,Barros. 
Olho8 em leilão- por Augusto de Barros, Deo-rande e. 

Lu;za Baraldi. . . , ., b 

Poe8icv--O céu az"lado-por Eurico· da Silva. 
Pomá-A boneca_por Luiza Baraldi. 
A Pal1ia-por Antonio. Moreno. 
As garrulas e joviaes creanças foram bastant.eapplau­

didas. 
-Em seguida teve logar a distribuição de premios, 

que constaram de bonitos brinquedos. 
Concluida a distribuição do~ prell;üos, pronuneiaram tin­

dissimos discursos os· galantes"ineniilos Augusto de Barros 
e Carlos Ribeiro. . 

Finalmente usou da palayl'a o sr, dr. 1>lario. Pahiro que 
em pe.queI)a: allocuçi,ío saudou a distincta professora. , .. 

- Fmdos os exames os alumnos fizeram exercicio de gyro­
nasbca e cantaram um hYlllnoescolar, 

- -Ao findar esta ligeim noticia,. não podemos. deixar de 
apresentar as nossas. sinceras fclicitações a. incallsavel ·pro­
fessora, sinhorita Anna Claudina, pelo brillumtis)l1oda fésta 
hontem l'ealisadaque perdmará. ad,pe,:p~t/lum na memoria 
de cada uni. dos. assistentes. . 

Nossos parabens, pois, a illustre professora. 

* * * 

(Do Dimio do Jah,,). 

Hontem tivemos occasião de. assistir ao exame· dos 
alumnos de ambos os sexos da escola maternal proficiente­
mente e com toda a paciencia dirigida pela exma. sra.· d. 
Anna Claudina da Costa O"n-alho. Necessario é dizer que 
os alumnos são elll numero. de 40, e nenhum tem mais de 
7 annos, é uma verdadeira créche. 



4 

As 11 horas da manhã sob a presidencia do sr. dr. 
Mario Pahim inspector municipal, tendo por secretarios os 
srs. tcnente Luiz Ferraz, intendente, e majo!' Alberto Bar· 
bOSH, 1.0 tabcllião, deu-se principio aos exames. 

A professora fez varias perguntas aC01l11110dadas a ju­
venil intelligencia dos alumllos, c todos} .caso raro, rcspon­
del'tUll satisfactorimnente, mostrando assim que a carinhosa 
professora, quasi uma mãe, se dedica com interesse pelo 
adeantamento dos seus pequeninos .uumnos. 

Depois de uma secção de gymnastica infantil, canta· 
ram hymnos c recitaram' poesias os pequenos estudantes. 
Foram depois distribuidos os premi os que constaram de boi· 
sas de couro para escola, bellgalinhas., bonecas grandes e pé­
quenas, carros e carrocinhas, bolas de borracha, gaitinlHu:i) 
etc., que as creanças receberam com grande jubilo, e ne· 
nhuma sahiu sem ser premiada, é o caso dos estudantes 
de Fortaleza, que nenhum foi repl'ovado, tirando quasi to· 
dos distincção! ... 

Fin.uisou a festa escholsr com um bello discurso do 
sr, dr. Marie .Pahim, felicitando Il Asssociação Feminina 
Beneficente e 'lnstructiva de São Paulo, fundada pela exma. 
sra. d. Analia, Franco, a direcção no hhú e a exma. pro· 
~essora. 

Assistiram a festa llluitas familias e cavalheiros, c,;, 
ta.ndo· rep~eset\lada a directori!,- da lpschola 1>Iaternal no 
Jal\ú, J,1ela,s e"mas. sras. dd. Esther I' erraz Pahtm e Maria 
Nardy Barbo&a. 

J'ela t\Ossa parte agradecemos o convite com que fo· 
InOÂ distinguidos, 

• * ::< 

(Do Correio do Jahú). 

Submettidos á exame os alumnos da Eschola Maternal 
.Analia Franco>, desta cidade, regidn pela excellentissima 
senhOrita Sára Berrance, deu o seguinte resultado: 

Approvados. com distincção: Helena Fontann, Maria 
'rorrea, Corina Berrance e lole Bertarti. 

Plenamente: Angelina Pauleto, Olindn de Napoles,' 
Etelvina Nucci e Olivia Nucci. 

Simplesmente: 'l'hereza Fragnam, Maria Conceição, 
Maria Buso, Nymplta Fontana, Gonoveva Fontana, Lima 
Martello, Sebastiana de Oliveira e Clotildes Gatti. 

(D' A Cidade de Dois COi'l'egos). 
----: ..... :;---

" A V óz Maternal" 
Recebemos o primeiro numero deste nosso collega, 01'· 

gam da Associação Feminina Beneficente e Instructiva ,le 
SãO Paulo .. 

A Voz Maternal terá por -objectivo a instrucção e edu· 
cação das élasses desvalidas, e principalmente a manuten· 
ção das Escholas Maternaes, Asylo, Créche e Esehola No· 
ctúrna, que acham·se já fundados. 

Os fins nobres, moraes e humanitarios quc propõe·se 
esta Associação Feminina Beneficente e Instrnctiva, funda· 
da pela exma. sra. d. Analia Franco, merecem todo o franco 
apoio d.as pessoas que bem sabem quanto é de,curr.Ja a edu· 
cação da mocidade e quanto necessita reforçar os sentimen· 
tos respeitosos que constituem a força da famili" e assegu· 
ram á velhice a necessaria actividade. 

Applaudimos esta nobre iniciativa devida ao bondoso coo 
ração da exma. sra. Analia Franco, esforçada propagandista 
da educação das classes desvalidas, fazendo votos sinceros 
afim que possa ver coroada com os Illais li,ongeiros resul· 
tados sua benefica obra. 

(Do 001'1'(';" c/o Jahú). 

Gabinete da Inlendencia Municãpal 

Dois CotTegos, D de Dezembro de 1U03. 
Exma. Sra. D. Analia Franco. 

Cumprimento respeitosamente a V. Exc. 
Tenho o prazer de juntar a esta, a acta do exame da 

Escola :Vlatem,,-l "D. Analia Franco," desta cidade, cnjo re· 
sultado muito Ille satisfez e bem assim á Camara Munici· 
paL 

Pretendo, no dia 21 do corrente, offerecer aos 8 alumnos 
que ohti ,'eram distincção e plenamante, uma medalha de prata 
com lita auriverde, em nome da Camara MunicipaL 

1'01' oceasião de findar o, exames ralaram os advogados, 
Eduardo Rosa, Lopes I·'erreira e Dr. Paulo Chaves, profes· 
SOl' Dahno Braga, e este seu admirador; todos mostraram· 
se sa!isfvito pelo brilhante resultado obtido, fazendo espe· 
cial mensão do nome de \'. Exc. já credora de estima e 
verJadeira consideração. 

D. V. Exc., Adm."' Cr: e Obr, 0, 

SEBASTIio COSME PEDROSO. 

rl'EltJ\IO DF. EXA1Illi: DAS ALU~lNAS E ALUMNOS DA ESCOLA .MATI-m­

NAI. MIXTA, RBGID.A PEI,A PROI<~ESSOn.A SARUJ BRRRANC:g 

Município de Dous C01'I"CgoS 

Aos 3 dias do mez de Dezembro de 1903, na sala da 
escola mencionada, situada na rua 1ó de Novembro, 64 (Largo 
Francisco Simões) desta cidade, presente a commissão exami· 
nadora composta de seu Presidente Tenente Coronel Sebas· 
tião Cosme PBdroso, na qualidade de Inspector Municipal, e 
dos examinadores nomeados Snrs. Dr Paulo Chaves, profes· 
301' Lopes Feneira e advogado Eduardo Silvilio Rosa, e de 
mim professora do lncsma escola, tendo cOlnpul'ecido varias 
pessoas, foi feita PQlo presidente do acto a chamada dos 
alumnos e alumnas constante da lista apresentada, como ma· 
triculados na mesma escola tendo a ella comparecido as 
alumnas: Nimpha Fontana, HeleuaFontana, Genoveva Fon· 
tuna, Maria Torres, Iole Bertartc, Corina Berrance,Olinda 
de Napolcs, Thereza Fagnani, Etelvina Nunchen, Olivia Nus· 
ci, Maria Conceição, Sebastiana Oliveira, Clotilde Gat,ti e os 
ahunnos Mario Buso, Antonio Buso, Angelino Pauleto Achiles 
:VIa rato :VI01'ato, Angenor Fangnani, Lino Martelo e deixim· 
do de comparecer as alumnas Angelina Mazeto, Mequilina 
CCiielli, Clelia Cazeroi Maria Martelo e os alumnos, Ovidio 
Buso. N ani Foleti, Luiz Bonsi Lazaro Callene, J!'errneho 
Cr Hene, Pedro Valvosori, Domingos Nunchen, Ernesto e 
Fiorantc Foloti, sem causa conhecida, e org&nisada em tur· 
mas, deu·se começo uos exames ás 10 horas do dia, obser· 
vado as disposições vigentes até que concluidas as provas 
por elles recommendadas, as 2 horas, eflectuou·se o julga· 
monto, cujo resutado foi o seguinte. 

1.' turma 

.-\pprovados com distincçflO, gl'áo 10 : 
Helena Fontana. 
:Vlaria Torres, 
Iole Bertarte. 
Corina Berrance. 
Appl'ovados plenamente. grau 8: 
Angelina Pauleto. 
Etelvina Nunchen. 
Olivia Nusci. 

2.a turma 

Al)pl'ovados simple::.mente) grau 7: 
Thereza F'agnani. 
:Vh'l'ia Conceição. 
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Mario Buso. 
Approvados simplesmente, grau 6: 
Nimpha. Fontana. 
Genoveva FOlltana. 
Lino Martelo. 
Sebastiana Oliveira. 
Clotilde Gatti. 
Reprovados por unanimidu,le de votos. 
Angelo lcagnani. 
Antonio Buso, 
De tudo, para eonstar, lavrei este tcrmo que por com· 

fOl'lne yai assignado pelos membros da commissão exmni­
nadora. 

Eu, Sarah Berrançc, professora ,la csehola, cserevi. 
Dous Corregos,3 de Der.omhro de HlOll. 

() Prcsidente, 
Sebastião Cosme Pedroso. 

A comimmissão) 
Eduardo S. Rosa 
J. A. Lopes Fcneira. 
Paulo da Silva Cha vcs. 

Associaçâo Feminina Beneficente e Instructiva de S. Paulo 

. A Associação Feminina Benefieente e Instructiva de 
São Paulo, fundada para proteger e educar as creanças das 
classes desvalidas, bem como as mães desamparadas, man­
tem nas suas Escholas Maternaes, Asylo, Créche, Lyceu e 
escholas nocturnas para mais de mil alumnos de ambos os 
sexos. 

Desejando ampliar o seu plano de beneficencia appeUa 
para o coraçito dos bons, pedindo e esperando que se dignem 
auxiliai-a para arrancar da ignorancia e degradação tantas 
creanças arrastadas pelos maus exemplos aos vicibS e crimes. 
E' indispensavel que prestemos 50ccorro urgente afim de 

.,,·.pl·cvenir .... se- o ,terrível' effeito da. falta de costumes e errada 
orientação soe;,,1 que por toda a parte vaedeterminando a 
decadenciadas raças ·em plena ci "ilisação. 

Os fins do Asylo e Créche da Associação ~'eminina são: 
_L·, recolher as mulheres pobres, com ou sem. filhos, que 
se acham no desamparo; 2.·, meninas orphans ou filhas de 
pacs invalidos-; 3.°, memnos com suas mães, até 8 annos; 4.°, 
os filhos das mães oper!"ias, de 2 annos para cima; 5.·, crear 
aulas de instracção primaria, secundaria e profissional, diur­
nas e nocturnas, para as. asyladas ou não; 6.°, areal' secçQes 
especiaes para enfermeiras e mulheres arrependidas. ':. 

. Seudo esta associação uma da. mais liberaes, p6de prestar 
maior somma de bens fi todos indistinctamente; desde que os 
espiritos illustrados e independentes a queiram auxiliar. 

Na epocha em que' estamos a falta de educaçãO bem 
orientada e o nnarchismo parecem querer arrastar ·as massas 
inferiores a perigosas paragen-s, expondo-as a inevitavel nau­
fragio. Auxiliai.:nos, pO,is, para que vigiemos as praias da 
civilisaçilo ameaçadas de enganos e embustes. Começand9 
pela infancia tornemos a trilha dos homens mais livre e mais 
virtuosa. O mal insidioso que está solapando o nosso paiz 
deve despertar-nos para que não tardemos em acudir em 
defesa do progresso humano, quando embaraçado no caminho 
da perfeiçãO. 

As mais adeantadasnações devem á instrucção e á scien­
cia em geral as suas melhores victorias, esforcemo-nos para 
conservar a integridade nacíonal, d9senvolvendo o futuro 
physico, inteUectual e moral do Erazi!. Ao concluir espero 
com fé e convicção que este appeUo aos espiritos nobres e 
humanitarios não será de todo inutil e que virão auxiliar aos 

esfor ços dos que se dedicam a essa propaganda da mais 

santa relig'ião, da mais alta politica e da mais pura mora­
lidade, qual é a regeneração d", patria peh educação, pelo 
trabalho, peh previsão, pela economia c pela esperança. 
Qualquer donativo que as pessoas clU'idosas queimm daI', 
pódc ser enviado á sóde do Asylo, Ladeira do Piques n. ~1, 
em São Paulo. 

Pede-se aos jornaes amantes do bem e do progresso da 
humanidade o obsequio da reproducç,,,, des~'1. circular. 

A directora, A~ALIA FRAXCO. 

Dos exmos. senhores e senhoras abaixo lnencionudos re­
cebemos e agmdeecmos os donativos que vão especificados 
para as Escholas Maternacs em 1902 : 

Quantia já pu blicada 
Coronel 1'aulo Oroúmbo 
D. 'l'hereza Horta 
,) UUl'olina PuclH~eo 
Manoel Martins Diogo 
D. Maria Sehermen 
.José de Barros 
Pha.rmaeia Ypil'angu 

» Caldai 
> Modelo 

N. 
D. Clara Meira 
Anonyma 
D. Francisea C . 
Pedro Dias 
D. Anna Candida 
Anonyma 
D. Josephilla 
, Pedrinha 
}) Rosa 
» Amalia 
Anonyma 

» 
'» 

.» 

D. Benta C. 
, Angelica R. 
» Olivia Bicudo 
}) rl'hereza A. 
}} 'Joaquina Eugcnia 
» Elisa Cc. 
, Ambrosina 
Anonyma 
D. Sinhal'inha Jaguaribe 
» Maria. E. 
» Joanna A. P. 
» Edith C. VaUent. 
Anonyma 
Uma devota 
]). Isabel Mendes 
}) ClelnclltinH 
» Sinhá BlIITeto 
Diversos dOlwti,"oi) 
Donativos em livros 

» 
Virgilio Azuni 
Conrado Mclcher 

» 

D. RaphaeUa B. Guatti.r 
,) Fernanda Guimarães 
Augusto M. Ferre;'ra 

. Donativos obtidos pelas "Iulllllas do 
IJyceu na pas~cata 

D. Joanna Nilscm 

1 :704SoC)o 
10$000 
b$ooo 
6$000 
3$000 

10$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 . 
1$000 
1$000 
1$000 

.1$000 
1$000 

500 
1$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
3$000 
1$000 
3$000 
3$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$000 

óoo 
1$000 
8S.õoo 

346$100 
95$000 
. 2$000 
5$000 
2$000 
4$000 
5$000 

571$900 
50$000 

A transportar. 2:877$500 
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Transporte 
lIma anonvma 
D .. l<>a'luina 
» Tllcl'cz:a 
» Francisc~ 
" Anna ('andicia 
}) ~lal'ia de Campu,'" 
Podro Dias 
lJ. J osephina 

Olh'i" Bi(;u<I" 
,) l{t)~a 

» Elisa Mendc~ 
» J<:ulalia Coelho 
, Edith C. Vallcnl<' 

Amhl'o:5inn 
AnOll\'lna 
D. Pedrinha 
» Clarinha 
» Benta 
» Angelica 
}) Anua C. 
Pharmaciu Caldas 

» Modelo 
» Ypiranga 

D. Thcrcza 
» Maria da Gloria 
» Emilia A',cvcdo 
Anonyma 

> 
Delduque 
Roberto 
D. Luiza Mario 
" Isabol 
» Alnalia 
Beneficio do Club da Pena 
D. Eulali" de CarvalhD Coelho 
» Joaquina 
» Angelica 
» Edith C. Y"lIonto 
» l~lisa Mendes 
Duas h'mans 
D. Pedrina 
» N. 
» 'l'hercza 
» li'rancisca C. 
» Anna Cllndida 
» Bonta 
» Maria de Campos 
Pedro Dias 
D. Theréza 
Roberto 
D. Joscphina 
» Rosa 
Frederico Delduque 
Pharmacia "lodelo 

» Cllldas 
» \'piranga 

Olympio 
José Cordeiro Nogueira 
Douativos 
Oscar Eaptista da Costa 
Uma auouyma 
D. Eulalia C. Coelho 
» Joaquina E. 
» "laria C. 
» Angelica Porto 
» Edith C. \. aDente 

(Oontinúú). Somma 
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2:877$500 
7$000 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
2Sooo 
1:31>00 
\$000 
2$000 
l$oo{) 
2$000 
2$000 
2$000 
"Sooo 
"$000 
3$000 
2$000 
1$000 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
2$000 

151$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$00Q 

10$000 
10$000 
2$000 

500$000 
2$000 
2$000 
:2$000 
2$000 
2$000 

3:648$000 

DAS 

Escholas da Associaçao Feminina Beneficente e Instrnctiva 
DO 

Estado de São Paulo 

(Contú"'''ç'tO) 

Artigo ;\8. No fim uo anuo lectivo, isto é, li 7 de De· 
zrmhro! havcrá. exame nas Escholas Nocturnas soh H prc­
!:iidüllCia da inspectora goraI ou fiscal das cscholas. 

Artigo 3!l. As alumnu8 destas oscholas contribuirão 
COm 2$000 mensaes para a luz e asseio das salus. 

Artigo 40. Em cada Eschola Nocturna haverá uma 
porteira percebendo 20$000 mensaes no minimo e no ma· 
xi mo 50$000 

CAPITULO X I 

DOS I,YCRUS PEMININOS 

Artigo 41. Os Lyceus Femininos são instituições de 
ensino profissional; destinados a ministrar instrucção theo· 
rica e pratica a todas as pessoas do sexo feminiuo que se 
propuzerem á profissão do magisterio nas Escholas MateI" 
naes e elementares da Associação Feniinina. 

Artigo 42. O curso para as Escholas Maternaes serlÍ 
de dois annos, e elementares tres, comprehendendo as seguin· 
tes materias: portuguez, arithmetica, pedagogia e moral, 
franeez, geographia, geometria, historia natural, historia do 
Erazil, musica, desenho, gymnastica e trabalhos manuaes. 

Artigo 43. As materias do Lyceu serão distribui das 
pelos. tres annos do modo seguinte: 

§ a. L' anno. Portuguez, 8 lições por mez; arith· 
metica elementar, noções de geographia, pedagogia e moral, 
deseuho, historia do Erazil, elementos de historia natural e 
francez, 4 lições por mez; geometria, gymnastica e trabalhos 
mauuaes, 3 lições por mez. 

§ b. .2.' allllO. Portuguez, arithmetica e francez, 12 
lições de cada matoria no L' trimestre. Pedagogia e moral, 
geographia e historia do Erazil, 12 lições no 2.' trimestre. 
Historia natural, geometria, desenh~ e musica, 12 lições; 
,\ccrescendo neste trimestre 6 lições de gymnastica e 6. de 
trabalhos manuaes. . 

§ c. 3.' anuo. Portuguez, litteratura nacional, arith· 
metica e francez, 12 lições no L' trimestre para c,~da ma· 
teria. Pedagogia, instrucção moral e civica, legislação do 
ensino primario, 12 lições para o 2. o trimestre. Histo· 
ria natural, desenho, geometria e musica, 12 lições para 
o 3.' trimestre. 

Artigo 44. Além das lições theoricas deternlinadas no 
artigo precedente farão as alumuas' exercicios praticos nas 
eseholas da associação, divididas ém turmas de 3 ou 4 para 
cada dia da semuna, no 1.0 anno. 

§ L' No segundo anno as alumn8s, tambem divididas 
em turmas, farão exercieios praticos duas vezes· por .se· 
mana cada uma. 

§ 2.' No terceiro anno as alumnas em numero de 
duas ou mais para cada dia, farão exel:cicios 3 vezes 'por 
semana. 

CAPITULO XII 

DOS EXAZ,IES NO LYCEU 

Artigo 41>. Os exames das alumnas matriculadas serão 
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. I' d d t CONSl<:J,BO FISCAL trimensaes e versarão sobre as materlas exp Ica as uran" 
o trimestre. L" _ Doutora Maria Saraiva. 

Artigq 46. As provas serão escriptas e oraes, sendo as 2.' _ D. Rosina Soares. 
alumnas chamadas a prestal·as por turmas. 3.' _ D. Delphina de Lemos. 

Artigo 47. No exame final, em Novembro, devorão as 4."'- D. Julia Eugeni';. 
examinandas fazcr uma prova oral pl'atlca, cxpl1cando nas 5.' _ D. Elisa de :lfacedo. 
aulas o ponto que tiverem por sorte. . 6." __ D. Elisa de Andrade. 

Artigo 48. Os pontos para as provas oracs e eserlptas I -Depois de eoncluiila a eleição, a presidente agrade. 
serão tirados por sorte. O ponto par~ a 'prova. escnpta I' eeu nas breves palavras que se segue á assenl~léa ~'eral . c á 
será CO~lllUDl para as aluillllas que Ílzelem exame no directoria, os beneficias prestados á AssoCluçao 1- c~n:nlna : 
mesmo dia. . "Faltaria ileeerto a um dever sagrado de gralIdao. SI 

Artigo 49. O exame come9ará pelas p~ovas escnptas, deixasse de exarar neste momento o meu profundo reco. 
e conclui das, serão .Julgailas. SI forem conSIderadas nullas nhecimonto para com as dignas sacias que se ácham I?Csta 
não será a exammanda chamada á prova oral. . interessante reunião. Si de alguma $Ol'tc não me cntIhw.ssc 

Artigo 50. Xa proya oral a alm:nna será. ultcrrogada o animo, desejava. dizer-vos -palavras dignas de vós, tna~ nem 
sobre o lnethodo de en8mo da respeellva materla.. . sempre as nossas obras pod0111 agualar aos nossos deseJOS, e 

ArlIgo 51. O papel para a prova cscnpta sera rubrI' cortamente recuaria ante o receio de causar.YOS enf.ldo, SI me 
cado com carimbo da Assoeiaçiio Feminina. não bradasse n'alma a convicção de que me cumr:'" o dever 
. Artigo 52 .. A alumna que_ nüo e~mpU1:ecer ou se 1'1'- não só de agradecer ás dignas associadas q~'C tanl-> impulso 

lIrar sem ter fOltO a prova, nao podelá SOl de novo cha· tom dado para o progresso da nossa assoClaçao, CO"10 a <11'. 

lunda á cxaIne dessa luatc:lu, smão no fim do anno. tincla directoria e conselho fIscal, que me acompanharam 
Artigo 53. Será conSIderada nuHa a prova da alumna em todo o decurso deste anno, contribuinllo com a eua hene. 

que se ~erv~r de qualquer 1~C10 fr~udulento:. :. volencia c intelligentc criterio para que a assoeiu(;üo ti"essc 
ArtJgo 04. A approvar;ao sera com illstmc9ao. SI as cm todo esse tempo um periodo de paz c harmonln maltera­

divers~s provas forem optlluas;. plenamente, SI tIverem veis. g'.me, pois, profundamente grato ao eo:a,i10 confes. 
mereCIdo notas 'boas; SImples, SI forem umas boas e ou· sar nesta occasião que são todas credoras de nl1nh 1 partlcu. 
tras soffriveis, ou todas so:t:fri,:cis. Nestas. notas serã,o lar estiroa. Ao terminar, não posso deixar tambem de 
consideradas tambem as de aSSIdUIdade, procedImento, appll- manifestar-vos um sentimcnto cio gratidão immensa pela 
cação e. ben~J?1erencia. '. illimitada confiança que em mim depositasteis, e espero! 

ArtIgo 00. No exame trImensal e final de cada ma· eOm o auxilio da Providencia Divina, que me esforçarei 
tel'ia, . deverão as ex~minandas pro;ar praticamen~o que te~ sempre para corresponder em tud.o quanto e~teja em meu 
capaCldad<: para ensmal·a. . S" re\ ~land~ conhec~nel:to ,t, aieance para n.ão desm~recer Jálnals essa cOD.tianç', contan. 
mesma, nao mostrarem. ap~,dão pala .ensl,nal-a, nao . Iecebe· do tambem com o vahoso anxIlIO das dlstlllctas collegas 
rão o diploma de habIlitaçao, sem pnmeuo adqumr a pra- que, quasi na sua totalidade, com justiça fOralYJ re. 
tica necessaria. dei tas). 

Artigo 56. O ultimo exame será prestado perante a 
directoria a qual se comporá então da presidente e mais 2 
membros que firmarão o respectivo diploma conjunctamente 
com as professoras das cadeiras. 

CAPITULO XIII 
DA ~ATRICULA 

Artigo 57. E' permittido a qnalquer senhora requerer 
á directora a matricula no Lvceu, devendo as candidatas 
juntarem certidão de edade ü attcstado de moralidade pas. 
sado por pessoa fidedigna. 

§ a. No acto da matricula pagarão 
S b. Para obter a regalia de socia 

gará 2$000 mensaes. 

a joia de 10$000. 
cadà alumna pa· 

(Continüa) 

Pequenas noticias 
Conforme foi convocada pelas folhas mais lidas, rea. 

lizou·,e no dia 31 a assembléa geral para eleição da nova 
directoria, de accôrdo com os nossos estatutos. Depois da 
chamada nominal; conforme o livro de prOsença, por eseru. 
tinia secI:eto, procedeu-se á eleição, cujo resultado foi o se. 
guinte : 

DIRECTORIA 

Presidente - D. Analia Franco. 
Vice-presidente - D. ]<'elicida<le Macedo. 
1.' thesoureira - D. Antonina de Almeida. 
2.tl. » - D .. Ernestina Ferreira. 
1.' secretaria - D. Elisa de Abreu. 
2.' » - D. Carmelitana Arantes. 

-)0(-
Recebemos e agradecemos muito penhoradas 50 volu· 

mes, primorosamente Ílnpressos, dUlna obra httcrarIa COln 
o titulo de «Aliee», que a sua talentosa auctora, a exma. 
sra. d. Luiza de Camargo Pacheco, offereeeu generosamente 
em beneficio da Associação Feminina Beneficente e Instru· 
ctiva. 

No antro numero faremos a apreciação do mimoso tra· 
balho. Por emquanto nos limitan,'0s a estam!;'ar n'A Vóz 
llfaternal a sua delieada carta, pedmdo-Ihe vema pela nossa 
ousadia. 
A' AssociaçãO Feminina Beneficente e Instructiva 

de São Paulo 

Tendo feito imprimir uma pequena novella de minha 
lavra. Om que busquei encerrar uma .lição de tocante mo· 
ral christan resolvi dcsde logo destmar a metade do nu· 
mero cle ex~mplares, estampados num total de 500, ás Asso-, 
ciaçõcs Beneficentes desta cidade e ela Capital do ]<;stado 
como vereis na propria capa do· opusculo. 

Eis porque, ao IUCSlno tempo (l11C por esta, vos .1'('!n('t~() 
50 volumes do livrinho «Alicc», rogando-vos acccttels tao 
modesta oflerta, como um "ignal da muita consideração e 
alto apreço, em que tem essa humanitaria associação, a 
vossa compalricia veneradora e obngada. 

'''[ari" F. de Ca>nargo Pacheu!. 
Campinas. 2H .... 12 -.. ' 003. 

--)0(-
A nossa llluito illustre associada, a cx.mn. sra. dlnllol'a 

Mària Renotle, por intermedio do Dia)"io Popular. teve a 
generosidade de enviár 50$000 para as ereançao da C'rtlchc. 

Em nome das orphans, agradecemos penhoradas. 
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-)0(-
Acompanhado d'uma att<lnciosa carta, o sr, Dionysio 

de Menezcs, dc Sergipe, onviou mais 100$000 para o Asylo 
e Créche ,la Associação Feminina, promettondo·nos ogual 
quantia tOllo, os annos. Dcus que o recomponco pelo bem 
que de tã0 longe estú, proporcionando á nossa associaçã.o, 
roi~, quC' !~ csf:l a segunda vez que registamos os valiosos 
donativos do seu espirito philantropico. 

-)0(-
Por falta de rocursos pocllniarios para as montagens 

das offieinas do Asylo, fica transferida a festa que devia 
realisar·se a 25 de Janeiro do corrente, para quando se ano 
nunciar. 

-)0(-. 
As Escholas Matemaes que furam suspensas serão re· 

organizadas e reabertas de Março em deRnto, bom COlHO a 15." 
oschola «Dr. Antonio Prado». A 12." eschola dos «Militares» 
mudou·se para a rua Guarany n. 54. 

-)0('-
As matriculas para as Escholas Maternacs começam no 

dia 7 do corrente, e para o Lyceu Feminino liO dia 1.0 de 
Fevereiro, na Ladeira do Piques n. 21.· 

-)0(- . 
São assignantes d' A Vóz Maternal, e pagaram as suas 

assignaturas, os sonhores abaixo mencionados: 
José Reinaldo Meyer, 2$000; Ernesto Girolo, 2$000; 

João Marcilio, 2$000; João Pinto Guerra, 2$000; Maria Si· 
queira, 2$000; José Luiz Ferreira, 2$000; Manoel Fernan· 
des, 2$000; Raphael Pancque, 2$000; Antonio M. C. Cal" 
queIJo, 2$000; Estevam Ribeiro de Rezende, 2$000; João 
Rosa da Cruz, 2$000; Viscondessa do Rio Tinto, 2.000; Camilo 
lo Soares de Camargo, 2$000; Cypriano da Rocha Lima, 
2$000; Horacio Berlinek, 2$000; John Otter Coóke, 2$000; 
José Monteiro, 2$000; Salvador· Pacheco. Filho, 2$000; JçSé 
Guernerde Almeida, 10$000; Bernardo B. MeUo, 2$000'; 
Porphiria Pinto, 2$000; Laurindo Gomes da Silva, 2$000 ; 
Bcnedicto das Chagas, 2$000; Brazilio Delta, 2$000. 

BALANÇO DO CONCERTO organizado pelo pro­
fessor Luigi Chialfarelli, á II de Dezembro de 
1903. em beneficio do Asy10 e·Créche da Asso­
ciação Feminina BenefIcente e Instructiva do 
Estado de São Paulo. 

REOEITA 
Produeto de 178 ingressos vendidos.. .. 

I)ESPESAS 
Dinheiro para bondes .em serviço do con· 

certo .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
Idem para um carro ida e volta.. .. .. 
Idem para dois porteiros.. .. .. .. .. 
Despendido com impressão de ingressos, 

pragrammas c outras despesas.. .. 
Pago a Luiz Lando por aluguel do salão 

lbaeh .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
Idem a José Nardelli por afinação de 

14$000 
11$000 
4$000 

67$000 

150$000 

piano .. .. .. .. .. .. .. .. .. 20$000 
Idem aos srs. Bastiani " Roechi para to· 

carem no concerto.. .. .. .. .. .. 100$000 
Idem aos SI·S. Suporbi c Perachi para to· 

911$000 

carcm no concerto.. .. .. .. .. .. 95$000 461$000 

Saldo liquido .. 450$000 

S. E. ou O. 911$000 

Conforme. - A thesoureira, Emestina Ferreira. - A 
pre~jdente, Analia Franco.-O ·guarda·livros, Francisco An­
tomo Bastos. 

Seüçao de ESüholas 
BALANCETE DA ASSOCIAÇÃO FEMININA BENEFI· 

CENTE E INSTRUCTIVA, E\I 30 DE NOVEMBRO 
DE 1903. 

. . .. ._---- .. 

\ DEnITO I CREDITO 

.. .. _. --- -- T 
Donativos I 1,659$66 {) 
Associadas e bem feitores 20:139$40 O 
Bihliotheca Eseholar . 1:456$780 

, do Lyceu 521$100 
Liquidações. 59$000 
Contribuições 6:901$47 O 
Auxilio ás, escholas pela Camara 

: 2~:9i4$~1~ \ 

4:000$00 O munict,al. . . 
Juros e escontos. 41$30 O 
Despesas geraes . 
Brazilianisch Bank Für Deu· 

tschland 731$700 
Contas corrent"s 1:133$35 8 
Verbas 'pelo Governo. . . 900$00 O 
Material eseholar, Inoveis e 

utensilios . 6:925860 
Asylo e Créehe. . . 3:979$37 2 
Caixa .544$877 
Supprimontps 2:698$325 

------- ---_ ... 
S. E. ou O. 38:813$560 38:813$56 O 

Conforme. São Paulo, 30 de Nvoembro de 1903.-'- A 
thesoureira, Antonina de Almeida. - A presidente, Analia 
Fmnco.-O. guarda.livros, Francisco Antonio Bastos. 

.. , 

Seüçao de Asylo 
BALANCETE DO ASYLO E CRÉCHE DA ASSOCIAÇÃO 

FEMININA BENEFICENTE E INSTRUCTIVA, EM 
30 DE NOVEMBRO DE 1903. 

Assistencia ! 
Bens ~pographicos . . . . 
Asylo de Orphams e Senhoras 

Desamparadas . . . . 
Rermesse e beneficio. 
Donativos para o Asylo e Créehe 
Despesas do Asylo e Crécho. . 
Moveis e utensilios do Asylo. 
Secção de eseholas 
Contas correntes 
Caixa. 
Banco de São Paulo. 
Contribuições 

S. E. ou O. 

Conforme. São Paulo, 30 de Novembro de 1903.-A 
thesouroira Jj""estina Ferreim. - A presidente, Analia 
Fmnco.-O guarda·linos, P,'ancisco Antonio Bastos. 

~ ....................... . 

Typ. d A Vó~ Maternal, LadeIra do Piques, 21. 

UA 


